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c Sra' Lynda Chalker no final da visita a Moçambiqlr.

A Secretária dc Estado britânico ceirqs da Comunidade Económlca Eu.
dos Negóckr.s Estrangeiros e da Co-m- ropeia as formas de ajudar Moçam,
monwealth, SÍ.' Lynda Chalker, afir- bique não apenas a criar uma baso
mou ontem, em Maputo, no final da económica estável, mas também uma
sua visita ao nosso Pais, ter encon- , solução pacíflca para todoç op pro.
trado nas conversações que manteve blemas do País - disse ainda a Sr,o
com as autoridades moçambicanas Chalker. Dado o adiantado da hora,
autïìâ atitude. bastante encorajadora". contámos publícar numa das nossas
A governante britânica falava na con- próximas. ediçÕes mais declarações
Íerência de. lmprensa que concede',
antes de deixar Maputo com oestnã cl.a dirigente britânica na conÍerência

a Matawi. de lmprensa. 
:

Falando do seu encontro com o
Presidente Ghissano, a dirigente britâ-
nica disse ter manifestado ao Chefe
do Estado o desejo do Govemo do
seu país, ern continuar o apoio que
tem prestado à República Popular rle .
Moçambique.

Durante a conferência de lmprensa,
a Sr. '  Lynda'Chalker manifestou o
seu rprcfundo pesar pelos grosseiros
massacres" levados a cabo pelos ban-
didos armados contra populações ino.
centes no nosso País. Ela reiterou
fgualmente a disposição do Governo
do Primeiro-Ministro, Sr." Margaret
Thatcher, de continuar a apoiar o-nos-
so País, manifestando a ebperanca de
que outros paises da Europa Oóiden-
tal rssjam capazes de se Juntar nes.
te empenho". Apontou como indica.
çao cttsso a recente visita do Chan-
celer.da. Repúbtica rederãi aã-aldinã.
nna. 

.Hetmut Kohl, a Moçambique.
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